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Resposta ao dircurso da côroa 

Como dissemos no ultimo 
numero d1 este semanário foi 
escolhido para relator da 
commissão encarregada da 
resposta ao discurso da co- 
roa o sr. conselheiro Ma- 
lheiro Reymão. O projecto 
da resposta, já apresentado 
ao parlamento, é o seguinte: 

«Senhor—A camara dos 
deputados da nação portu- 
gueza respeitosamente signi- 
fica o seu muito jubilo pela 
presença de vossa magesta- 
de na solemne abertura do 
actual período legislativo, e 
trabalhar, com profiado es- 
forço, em que ellc seja de 
proveitosa utilidade para a 
nação. 

Ò revoltante attentado que 
victimou sua magestade o 
rei Humberto, enluctando e 
corte de Italia, d nossa con- 
juncta, angustiou dolorosa- 
mente os representantes da 
nação, sempre affeitos a 
acompanharem nos seus pe- 
zar s, como r-os seus jubi- 

—lõs', a íô mi lia real portugue- 
za. 

Folga a camara cm que 
sejam amigáveis as reiaçõcs 
de Portugal com as demais | 
potencias^ c consigna a sua ' 
viva satisfação peia gentileza 
com que a augusta rainha de 
Inglaterra quiz, por occasião 
da visita da esquadra da 
mesma nação, renovar so- 
lemnemente a estreita cor- 
dealidade das relações entre 
os dois paizes e a persistên- 
cia da antiga alliança, tão 
firmemente estabelecida nos 
actos actuaes como profun- 
damente enraizada nos nos- 
sos fastos históricos mais 
brilhantes. 

Motivo éde singular apra- 
zimento para esta camara 
que as emergências dos gra- 
ves acontecimentos occorri- 
dos na Africa do Sul tenham 
fornecido ensejo para que, 
exercendo-se com a nossa 
tradicclonal generosidade os 
deveres de acolhimento pa- 
ra os que á nossa protecção 
se soccorrem, se affirmasse 
o esforço com que queremos 
fazer respeitar a nossa so- 
berania n'aquellas remotas 
paragens. Mais uma vez de- 
monstraram as nossas forças 
de mar e terra que conti- 
nuam, com valoroso denodo 
e patriótico brio, a manter 
as brilhantes e gloriosas tra- 
dições com que tanto se 
enaltecem,e é de justiça que, 
em nome da Patria, os re- 
presentantes da nação aqui 
lhes consignem o seu agra- 
decido louvor. 

Grato foi aos represen- 
tantes da nação o festivo 
acolhimento feito pela ope- 
rosa cidade do Perto a vos- 
sa magestade e a sua mages- 
tade a rainha. Os vivs e 
calorosas saudações bem si- 
gnificaram com quanto res- 
peitoso amor pelos seus mo- 
narchas se nobilita a terra 
tão notável pelo seu com- 

mercio e pela sua industria, 
e como ali se affirmam as 
dedicações tradiccionaes pela 
dymnastia reinante. 

A camara apreciará op- 
portunamente as providen- 
cias de caracter legislativo 
promulgadas pelo governo 
no intervallo parlamentar, e 
confia em que serão dignas 
da sua approvação. 

Regista esta camara com 
applauso a moderação e cor- 
dura das ultimas eleições 
realisadas. como tanto im- 
portava á tranquilidade pu- 
blica e ao respeito pelos di - 
reitos dos cidadãos. 

Não desconhecem os re- 
presentantes do paiz quanto 
é momentosa e inilludivel a 
questão de fazenda. 

O affanoso e productivo 
trabalho, que as forças vi- 
taes da nação veem desde 
muito fazendo pelo proprlo 
avigoramento, tem se de- 
sentranhado em resultados 
de progressiva melhoria; e 
as manifesta :6es e os indi- 
cadores de menos duvidoso 
alcance ahi vão lenta e segu- 
ramente demonstrando que 
o êxito corõa sempre os ex- 
forços, convenientemente di- 
rigidos, dos que activamente 
mourejam e trabalham quer 
nas incertas explorações 
agrícolas, quer nas multipli- 
cadas especulações mercan- 
tis, quer nas luclas porfia- 
das do labor industrial.Gra- 
to é reconhecer quanto tem 
sido benemerito esse esfor- 
ço nacional, mas maiores 
responsabilidades impedem 
por esse facto aos que são 
chamados a formular provi • 
dencias que auxiliem e im- 
pulsionem esse movimento 
salvador, ao mesmo passo 
que ponham breve termo á 
constância do desequilibrio|j 
orçamental. 

Com toda a acuidade da 
sua attenção estudará esta 
camara as providencias que 
lhe sejam prcpostas,no sen- 
tido de melhorar efficaz e 
duradouramente a nossa si- 
tuação financeira, e espera 
que os esforços de uma re- 
grada administração, seve 
ramente parcimoniosa nas 
despezas,cuidadosamente at- 
teuta na boa arrecadação das 
receitas, conjunctos a uma 
meditada e justa remodela- 
ção dos nossos processos 
contributivos, concorrerão 
para uma próxima resolução 
d,essa$ graves difficuldades. 

. Congratula-se a camara 
| pelo facto—tão essencial e 

efficaz fiscalisação das des- 
pezas publicas—de se não 
haverem alienado no corren- 
te anno economico títulos na 
posse Jda fazenda, e seria 
motivo para legitimo louvor 
que, sem gravosa substitui- 
ção, podessem libertar-sc al- 
guns dos importantes valo- 
res dados em caução, mani- 
festo revelador de apreciá- 
vel modificação na i ossa ge- 
rência financeirv. 

Disveladamente apreciará 
a camara os vários projec- 
tos que o governo pre mette 
submetter á deliberação par- 
lamentar e que respeitam a 
importantes problemas da 
nossa administração publica. 
Espera que a iniciativa go- 
vernamental, secundada pe- 
lo re.ílectido estudo dos cor- 
pos legislativos, se traduzi- 
rá na adopção dos vários 
serviços e relações sociaes, 
ás necessidades da defeza do 
n^sso domínio continental e 
ultramarino, e á melhor ad- 
ministração, desenvolvimen- 
to e valorisação dos nossos 
territórios de alem-mar. 

A camara, :om aplauso, 
incita o governo no seu 
empenho de rt alisar accor- 
dos commerciaes que, sem 
prejunos das industriaes 
prosperamente implantadas 
no paiz permittam mais 
larga e facll collocação aos 
nossas productos de expor- 
tação, entre os iquaes tanto 
avultam os nossos vinhos; e 
assim, e com os demais pro- 
jectos de economia agricula, 
attenderá í instantes recla- 
mações que tanto importam 
á agricultura portugueza, o 
que é dizer—á economia da 
nação. 

Senhor: Multiplicados e 
graves são os assumptos pa- 
ra que é solicHada a nossa 
attenção, mas, norteados pe- 
lo interesse publico e pelo 
entranhado affccto á nossa 
nacionalidade, procuraremos 
com o auxilio da Providen- 
cia divina, buscar-lhe as so- 
luções mas accomodadas ás 
conveniências da nação,cum- 
prindo assim os nossos de- 
veres para com vossa ma- 
gestade e honrando a con- 
fiança com que nos distin- 
guiu o paiz.» 
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Apresentação: 

Só a mim acontecem des- 
tas! Eu Anastácio Fernan- 
des, com 67 e pico, com 
rheumatismo e joannetes,eu, 
celibatário incorrigível, que 
embirrei sempre com as mu- 
lheres, em geral, e com as 
velhas cm particular, acce- 
der, por fim, aos caprichos 
diurna mulher, e ainda por 
cima velha!... E',tristemen- 
te verdade, meus senhores; 
aqui estou eu feito eserm- 
nhador, por obra e graça de 
D. Paula Martins. 

Esta dama lembrou-se de 
ter ataquesd^ystcrismo.ago- 
ra... depois de velha. As 
1 elações cTamisade c os la • 
cos dc parentesco que me 
ligavam ao seu d:fimtmho 
marido,obrigaram-me a sair 
do meu habitual remanso e 
a ir vlsital-a. Esabem quacs 
os comprimentos tributados 

á minha sollicitude? O en- | 
cargo d,esta secção... De' 
nada valeram os argumentos 
que expuz para allegar a mi- ' 
nha incompeteneia para este 
genero de trabalhos. A na- | 
da se moveu a megéra\ Per- l 
maneceu firme e inabalavel, 
como o morrlão das Portas 
do Sol.' Eis-me, pois, se- 
nhores, investido n'este car- 
go. Se alguém tiver o mau 
gosto de ler estas sensabo- 
rias, tem de me aturar tem- 
porariamente. 

Ainda se eu ao menos ti- 
vesse uma D. Pulcheria que 
me servisse de informado- 
ra... Mas como embirro 
com mulheres... Assim ten- 
do a bôcca dôce com a pro- 
sa amena da D. Paula, vão 
soffrer uma terrível desillu- 
são com estas toscas e de- 
sataviadas ckronicas... Es- 
tá aberta a sessão... 

Portas do Kol: 

Eis emfim em via de rea- 
lisação um dos melhoramen- 
tos mais importantes para 
esta terra. As Portas do Sol, 
esses lugubres antros onde 
se encontr.-.va a vadiagem e 
onde pullulam a estrumeira, 
derrocaram. Se a ex.ma ca- 
mara soubesse os albitres 
que se apresentarem sobre 
as obras que alli se deviam 
realisar, talvez adoptasse um 
dos dois, que casualmente 
ouvi... Um queria que n^- 
ma das abobadas lateraes se 
construísse c mat douro e 
na outra a praça do peixe, e 
outro—que para alli ft ssem 
transferidas as repartições 
publicas... 

Delibere a ex.roa camara e 
depois resolva-se. 

lllumlnação publica: 

N'estas noutes caligiadas 
de inverno temes sido des- 
lumbrantemente allumiados 
pelos candieiros da illumina- 
ção publica. Projectam uma 
luz fulgurantíssima e de tal 
ordem que pódem os muní- 
cipes transitar a qualquer 
hora da noute por essas ruas 
sem receio de que nada de 
desrgradavel lhes aconteça... 
afóra uma simples amoiga- 
della de costellas ou um sor- 
ripiamerato da bolsa. E ain- 
da ha quem diga que osiam- 
peões se assemelham a mor- 
rões de candeia. . 

A Jogatlná: 

Murmura-se para ahi so- 
bre o jogo. Nos meus tem- 
pos de rapaz entrava-se iVum 
café e ahi se passava o tem- 
po jogando uma partida de 
bilhar ou entretendo o cava- 
co com os amigos. Hoje, di- 
zt m a , más línguas, que se 
i ão pôde ahi entrar sem se 

1 correr o risco de ser attra- 
hido pela luz que brilha Vum 
quartinho reservado e d1* lá 
se sair litteralmentc depen- 
nado. Nada sei de positivo 
sobre isto. A minha idade e 

©s meus achaques não me 
permittem Jinformar de vi- 
sn... 

Se no entanto é certo... 
providencias digníssima au- 
ctoridades. 

Anastácio Fernandes 

r e 

loce Iwtnto 

TRABUCçiO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO, 

—Ah! doesta vez, isto é 
demais, disse Huguette ao 
seu marido,n^um accesso de 
impetuosa colera.yEstas con- 
tinuadas scenas, estas recri- 
minações... Eu vou para 
casa de minha mãe. 

E tomando o seu chapéu, 
atirado sobre o leito ao re- 
gressar do seu passeio, pol-o 
na cabeça, dirig'u-se á por- 
ta e saiu. 

Paulo Letellier ficou estu- 
pefato. Ah! por Deus! elle 
não tinha pensado n'aqoillo. 
A esposa, (raquelia vez,muito 
zangada, ameaçou-o de se 
refugiar na casa de sua mãe: 
Aquilio era serio. E depois 
de tres annos, então que o 
habito é como que um se- 
gundo casamento, era la- 
mentável. Oh! elle confessa 
que era um pouco brusco 
alguma cousa irritado, mas 
succediao- lhe cousas... cou- 
sas espantosas. 

Ainda havião poucos dias, 
vestia-se todo apressado pa- 

li ra ir ao enterro d'um seu 
amigo, zas! ao collete falta- 
vam- lhe dois botões. De 
quem era » falta? A um ca- 
sal bem governado,não suc- 
cedem d'aquellas surprezas. 
E como elle dizia a Huguet- 
te que ella farta melhor es- 
tar em casa do que andar 
pelos armazéns a pretexto 
de fazer compras mais ba- 
ratas,por este motivo ja dias 
antes ella tinha feito uma 
scena conjugal pouco agra- 
dável. 

N'aquella manhã outro 
facto. O café, do qual elle 
gostava muito quente, ser- 
vio-lh'o quasi frio! Ede re- 
clamou, ella defendeu-se e 
deu-lheuma quantidade de ra- 
sões qual delias a mais rui n, 
elle impascientou-se, tila 
gritou ainda mais forte, co- 
mo todas as pe me não 
teem rasão e tetumiou por 
dizer: Vou para casa de mi- 
nha mãe! 

E eix-me aqui solteiro, 
pensava Paulo. Isto detia 
terminar assim. "Alem de 
tudo, a liberdade tem seu 
encanto. 

E ligeiro, fazendo com a 
bengala um sarilho como um 
homem feliz, partiu para o 

Credito Commercial, onde 
era empregado. 

Durante este «empo Hu- 
guette, caminhava a pas- 
so accelvrados sobre a rua 
Branca onde morava sua 
mãe. 

Ah! como ella lhe ia con- 
tar tudo e attirar-se nos 
seus braços protectores. El- 
la era tão infeliz, tão infe- 
liz! 

—Como, és tu! exclamou 
a senhora Laurent muito 
admirada, eu não te espera- 
va hoje; que é o que te con- 
duz aqui. minha querida. 

Mas Huguette, mudando 
repentinamente de pensar, 
médio toda a distancia que 
vai do coração aos labics e 
embaraçada balbuciou: 

—Mas... nada... nada... 
Inconscientemente,ella es- 

pirimentou como que escrú- 
pulo em metter alguém, 
mesmo que fosse a sua mãe, 
entre si e seu marido. Ao 
mesmft tempo julgava-se um 
pouco tola; a sua cólera era 
desproporcionada. Aquilio se 
consertaria talvez e então 
lastimaria as suas confiden- 
cias, as suas lagrimas, c 
mesmo seria um pouco ra- 
dicul». Sentio-se abalada na 
sua decisão supprema que 
rompia com um passado 
feito de pequenas felicidades 
cotidianas e que, se tinha ti- 
do suas escaramuças, suas 
nuvens, não tinha d'ellas 
menos impressão d^m ceu 
claro, e d'aquelle laço feito 
de pequeno élos, não sentia 
mais que o rompimente. 

—Tu tens um ar de tris- 
teza. Havia dc dizer que tu 
choras-te, insistio a senhora 
Laurent com a perspicácia 
das mães. 

—E' que... é que Paulr 
partiu por dois dias... o seu 
pae... e^tá doente. 

— Então, ficas comnosco. 
minha lilha. Infelizmente, 
eu tenhd umas voltas a dar 
esta tarde e deixo-te só por 
algum tempo. 

Quando Huguette ficou só, 
um enternecimento hume- 
deceu-lhe os olhos, ja expe- 
rimentava como que a nos 
taigia do esposo que ella 
com uma tão lamentável 
leviandade tinha deixado.com 
uma tão inconsciente vidên- 
cia, c parecia-!he que se 
fundi riâo rVella todos os seus 
rancores. 

Aquelia felicidade que ès- 
tava ameaçada de perder-sc 
tornava-se-lhe mais cara,e o 
seu pensamento intristccido 
retrocedia o caminho para 
a suá Casa abandonada onde, 
actie-a, alegre,ella preparava 
tudo para que no regresso o 
esposo encontrasse o ninho 
confortável, a casa bem pre- 
parada, porque emfim, ape- 
zar dos seus arrebatamentos, 
das suas impertinências de 
homem um pouco doente, 
que estava sempre pronta a 
desculpar, ella amava muito 
o seu querido Paulo. 

E como todos aquelles 
que o afastamento e a au- 
sência aureolam de qualida- 
des maiores,d^m novo pres- 
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ri^io. Huguclte «egui:' ^ es- ]; 
poso cnm o pensamcnto,in- j 
vadindívse-lne de ternura [| 
n cmaçáo. pendi- j 

Os llclgacenscs 
no Pará 

do scb- e a esaipta, ardente ;j '!(1 ^ UMfAÇu " 
no trabalho, ambicioso, na ! da" Peb trabalho i QftlirífntfQ nflTíi t. 
soa e-phera obscura, de 
chegar, de melhorar a sua 
situação para sobre-tudo po- 
der tornv lhe a vida mais 
doce.proc. 'ar-lhe os peque- 
nos prazeres dos quacs a 
privava a sua mediocridade, 
tornar elegante mais alguma 
cousa a sua modesta toillet- 
te c dar-Ihe uma criada pa- 
ia evitar-lfie o? serviços 
domésticos mais desagrada- 
• eis, fazel-a mais teliz em- 
fim. 

E foi por causa de pe- 
quenas cousas, devido a um 
momento de mau humor que 
dehxou aquelle homem tão 
bom, táo generoso'! 

Continua 
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Vos nossos 

assignanles 

Com» terminou o 
nnuo dc puMica^íso o 
«•lornal de .Kelgaço.» 
pedimos a todos «s 
nossos estimáveis assl- 
gnantes. tanto d^ste 
eonceiho como dos de 
fora, e bem assim aos 
dos dlfferentes pontos 
do ItrazII, com excep- 
ção do Pará.a fineza dc 
satisfazerem a impor- 
tância das snas assl- 
^-natnras logo que pa- 
ra esse fim sejam avi- 
sados ou lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo, afim de nos 
evitarem maiores des- 
pezas c trabalho com 
novas remessas. 

Antecipadamente a- 
gradeee este obsequio 

A redacção 

Pesos e medidas 

A fim de servir para o 
afilamento dos pesos e me- 
didas, no corrente anno, foi 
designada a lettra I, sendo 
ta es afilamentos e conferi- 
çóes feitas nos períodos que 
opportunamente as respecti- 
vas camaras designarem. 

c/lr-. v. ujj 'js. -j,. ./. ma az -Zr. rjj. -Ji- yr- 
rJT.UT- -f/.àjl "epõ ■jrA&ttr. aos un 
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Mcgunda parte 

VII 

Julga es que vos não vê, 
que vos não ouve? Imaginaes 
que na* continua a amar-vos? 
ciêdes que se separou de 
vós? que não choraria se lhe 
fosseis infiel? Se realmente 

A immensida .'e do occca- 
no e as fadigas occasioua- 

nao são 
sufficientes para fazer com 
qnc os nossos conterrâneos 
residentes no Pará esqueçam 
n seu caro .Melgaço, e a 
prova mais frisante de que 
teem sempre na ir ente o 
torrão em que nasceram, é 
a remessa que acabam de 
fazer de uma importância 
para o Natal dos pobres,de 
cujos subscriptores neutro 
Iogardescrevemos os nomes. 
Não é de estranhar este fa- 
cto. pois ja por muitas vezes 
se tem reproduzido, apenas 
mais uma vez, por ésta fór- 
ma, manifestam os seus do- 
tes humanitários e benefi- 
cente" e a boa vontade pela 
terra que lhes serviu dc 
berço. Que Deus se lembre 
d'elles assim como cl es se 
lembram dos pobres. 

 «HTsFÍH- — 
Na madrugada do dia 20 

do corrente, devido á gran- 
de violência do vento, no 
Rio Tejo, em Lisboa, sub- 
mergiu-se uma fragata que 
se treontrava ali carregada 
com vários generos. Com 
grande custo foram salvos 
três homens que estavam a 
bórdo, pelos tripulantes do 
lugre americano "Calumct". 

—— ' 
Previsão do tempo 

Escolástico faz as seguin- 
tes previsões acerca do tem- 
po provável durante a se- 
gunda quinzena de janeiro: 

Dia 18—Em Portugal, 
Extremadura c Andaluzia, 
tempo nubiado e chuvoso, 
com ventos fórtes. O mes- 
mo nas Astúrias,Galliza.Ne- 
ve» nas cordilheiras e fórtes 
nevadas nas províncias cen- 
traes. 

Dias 19 a 21—Borrascas 
ao norte e centro de Portu- 
gal, Saragoça, e Teruel.No- 
roeste da península,bom tem- 
po. 

Dias 22 a 24—Frio,fortes 
saraivadas precedidas de ven- 
to e neve nas províncias 
centraes. No resto e em 
Portugal,tempo borrascoso e 
frio. 

Dias 26 a 27—Regimen 
tempestuoso em geral. 

Dias 28 a 29—Tempo re- 
volto com tendência para 
dmva na Andaluzia, sul de 
Portugal, Badajoz, Caceres, 
Salamanca e Barcelona. 

Dias 3o a 3i—Neves e 
saraivadas nas províncias do 
centro e Aragão. Ventanias 
em Portugal e na Galliza. 
Chuva miúda ao nórte e nas 
Astúrias. Tendência de mu- 
dança de regimen, resultan- 
do frio geral. 

—  

'M: un sjí -jt. c</- -ri. t/y. a* 'ii- ar- ta. ur* 

a amaes, estabelecer-se-ha 
uma união entre as vossas 
almas.e este amor será mais 
suave que o da terra. E pois 
a religião da recordação uma 
palavra vã? E a verdadeira 
e a única religião do homem; 
sómente são felizes os que a 
comprehendem e a praticam. 
Cremos que o amamos; a 
morte arrebata o objecto do 
bcssó amor, e. deploramol-o 
e desesperamo-nes. Quando 
se tem chorado muito, sec- 
cam-se grimas; julga-se 
um amor acabado, e crê-se 
poder correr após outres. 
Precatae-vos contra estas 
pérfidas tentações: não se 
ama senão uma vez. Depois 
não é mais que o phantas- 
ma e a sombra do amor. E 
se fosse só isso! É o demó- 
nio que lacera e queima os 
que querem aproveitai-o. 

«Sabeis porque ha no 

A Aníouio raaehad» 
da Wilva 

Onde está a Aida? 
Partiu!... 
Partiu, sim, partiu, não 

morreu,porque os anjos não 
morrem.Partiu para o logar 
que Deus lhe destinou, foi 
para o Ceo.Não Ihes chegam 

( aos ouvidos uns sons lon- 
giquos tão cheios de harmo- 
nia? São os Seraphins no 
Paraizo. Festejam a chegada 
da A^a que não pertencia á 

j terra e que Deus chamou a 
i s:. para a sua eterna com- 
panhia. Era a alegria dos 
país, a delicia do seu lar, 
mas o mundo não pôde pos- 
suir anjos, porisso, foi-se, 
adejou para as alturas, para 
o logar dos Bemaventura - 
dos. 

Aida; no Ceo onde estás, 
pede ao Senhor consolo 
para o> teus bons paes que, 
inconsoláveis, ficam n'este 
valle de lagrimas a chorar 
a tua falta. 

Porto 12 1-1901. 

O Occldcntc 

Encetou o seu vigésimo 
quarto anno de publicação 
esta apreciada revista illus- 
trada portugueza, a única 
que no seu genero tem con- 
seguido entre nós uma tão 
longa vida. O presente nu- 
mero é o primeiro do novo 
anno e abre brilhantemente 
o 24.° volume da bella il- 
lustração nacional, que me- 
recidamente tem sido tão 
distinguida no paiz e no e.x- 
trangeiro. 

O n." 793 insere as se- 
guintes gravuras: Convento 
da batalha, vista geral dos 
terraços; retratos da actriz 
Delfina Victor, do conselhei- 
ro Pedro Ignacio Lopes, e 
de Julio de Andrade; varias 
estampas relativas á sock - 
dade protectora dosanimaes, 
sendo uma vista do hangar 
para trens de praça, o carro 
para conducção de animaes 
doentes e um marco fonte- 
nario; retrato de Augusto 
Ferreira. 

Na parte litteraria figu- 
ram nomes illustres,firman- 
do a Chronica Occidental D. 
João da Camara, Delfina 
Victor, J. M., a Sociedade 
Protectora dos Animaes e 
Julio d^ndrade, o dr. Ro- 
drigo Velloso, o Real Thea- 
tro de S. Carlos de Lisboa, 
Francisco da Fonseca Be- 
nevides; Questões sociaes, 
D. Francisco de Noronha; 
Lições de photographia,An- 
tonio A. O. Machado; O rei 
das serras, Edmond About; 
Necrologia e Publicações. 

  

mundo tantos desgraçados? 
E' porque muitos não teem 
awado; muitos teem trahido 
o amor, prostituindo-o, c 
para estes melhor seria que 
nunca tivessem amado. O 
amor ata-se no mundo, o 
crime dos homens é querer 
desatal-o. Insensatos, fazem 
a própria desgr^za,! 

«Deus não creouos homens 
senão para esta prova. Quan- 
tos saem puros? Duas almas 
presentem-se e anhelam-se; 
eis o amor da terra. Quere- 
riam unir-se, mas são impe- 
didas pelo corpo: é a prova! 
Felizes os que sabem espe- 

| rar a morte! Felizes os cjue 
, a chamam e bemdizem! Se- 
gue-se então a eterna união 
das almas; é o amor celeste, 
a felicidade infinita. Desgra- 
çados os que querem antici- 
par a união e crêem obtel-a 
pela de seus coppos, não 

Aíotarlos 

Foram providos nos sem 
respectivos logares os seguin- 
tes notários Teste dhtricto, 
Dr. Francisco de Queiroz, 
Lacerda,em Vianna; Arthur' 
Cardoso Pinta Osorio e An- 
tonio Pereira de Sá Sotto 
Maior, em Ponte do Lima; 
Albano Ghilherme d^zeve- 
do Amorim, nos Arcos ae 
Valde-Vez. 

Por não comparecer ao 
concurso, foi exonerado o 
sr. dr. Alberto de Magalhães 
Queiroz, de Vianna, e por 
falta de cla>sifi :açáo no con- 
curso o sr. Alberto Carlos 
de Brito Lima. 

lloi-te por 
envcaenameni i 

N'um dos dias da semana 
passada,falleceu em Paderhe, 
uma pobre mulher, em vir- 
tude de—devido a ter inge- 
rido, por engano, um pouco 
de solução de bichloreto de 
mercúrio. 

Correndo para esta villa 
em busca de soccorros fo- 
ram-lhe estes prestados pe- 
lo sr. dr. Antonio Pereira 
de Sousa, mas, infelizmente, 
quatro dias depois era ca- 
dáver. 

—— 

Julgamento (Puni em- 
pregado Infiel 

Foi ante-honlem julgado 
em Nova-York e condemna- 
do a i3 annos de cadeia 
Cornélius Alvord, caixa do 
First-National Bank, ao qual 
roubou 3.Soo.000 francos. 

A sua historia é a de todos 
os caixas infiéis; subtrahia 
os depósitos, falsificava os 
livros para poder affrontar 
o exame de quem os verifi- 
cava e gastava loucamente as 
sommas consideráveis a que 
lançava mão.Vivia luxuosa- 
mente, com a mulher e tres 
filhos, em Mount-Vernon. 
Tinha sempre meza posta e 
uma cavallariça que causa- 
ria inveja a príncipes. Em 
summa, leva .-a uma existen- 
ça de millionaiio. Tem 5o 
annos e era ha trinta empre ■ 
gado do banco. 

Fugiu em 18 dknitubro 
do anno findo, mas foi preso 
em Boston dez dias depois. 
O banco offereceu um pre- 
mio de cinco contos de réis 
a quem o capturasse. 

—— 

Historia da Revolta 
do Porto 

Vae começar a se r publi- 
cada no proximo dia 3i de 
janeiro, a historia da revol- 
ta do Porto, escripta por 
João Chagas e pelo extenen- 
te Coelho, cuja participação 
n'es3e movimento revolucio- 

encontram senão dor, vego- 
nha e lemorso. Tornaram 
para sempre impossível o 
amor celeste, e a eternidade 
só lhes servirá para o deplo- 
rai. E1 a desgraça infinita,o 
inferno. O proprio Deu; é 
impotente para o annullar, 
porque não pôde fazer com 
)ue o que- succedeu não tenha 

sucoedido, E1' por isso que 
se tem dito, que a morte é 
a irmã e a protectora do 
amor. 

«Sêde piedoso e religiosQ; 
porque a religião é o amor, 
e u amor é a religião. Mui- 
tos asseguram que isto é 
blasphemar do amor e da 
religião: esses são insensatos, 
c expiam cruelmente a sua 
loucura. O grande erro do 
mundo é ter separado estas 
duas coisas, fez d'ellas in- 

l conciliáveis inimigos. A reli- 
' giâo amaldiçoa o amor;pro- 

nario é Uç todos bem conhe- 
cida. | 

Por este motivo, a publi- 
cação d'essa obra está des- 
tinada a constituir um gran- 
de êxito. Constará cila de 
um grosso vo,-ime ln-8.0 

france/, dc 5( \ paginas, 
mpressoem magnifico papel, 
specialmente fabricado, e 
lustrada corrt c erca de cen- 
kt cincoenta ph otogravuras,, 

mais flagra nte intere-sse 
uoí-umental.con io sej? u re- 
trats de todas *-f^persona- 
lidacg qUe ,-cta, ou indi- 
recta^ente^ se encontra- 
ram iv-^'dividas no movi- 
mento. logares, edifícios, 
vistas, objectos, bem como 
glande numero de curiosís- 
simos «fac-similes, doccu- 
mentos officiaes, cartas, etc. 
Além d^sto, trinta photo- 
gravuras em papel especial 
de luxo, com os mais recen- 
tes retratos dos vultos repu- 
blicanos que ligaram o seu 
nome á historoia do movi- 
mento. 

A publicação far-se ha aos 
fascículos de 16, ou de 32 
paginas, ao preço dc 60 e 
120 réií, respectivamente, e 
por tomos de cinco fascícu- 
los, ao preço dc Soo réis. 

A edição, que representa 
um verdadeiro emprehen- 
dimento, é feita pela nova 
Empreza Democrática de 
Portugal, fundadae dirigida 
pelos auctores da obra. Os 
escriptorlos estão inslallados 
na rua dos Doutores, 29, 
onde desde já se recebem 
assignaturas. 

—— 
DiBhcii-o hespanhoi 

Gompra-se a 945 reis. 
Vende-se a gSS reis. 

 «HÍM*  

Ao «Regenerador» 

A este nosso presado col- 
lega de Monsãoagradecemos 
muito reconhecidos as justas 
referencias que se dignou 
fazer acerca do annunclo 
do sorteio por nós publicado 
no anno findo e que a Ca- 
mara municipal d'este con- 
celho, se recusa ao seu pa- 
gamento. 

-—— 

IVova lei eleitoral 

Consta que, na reforma da 
lei eleitoral, o districto de 
Vianna terá mais um novo 
circulo,ficando assim consti- 
tuídos para os feitos legàes: 
Melgaço e Monsão; Paredes 
de ''oura e Valença; Cer- 
veira e Caminha; Arcos e 
Barcaj; "Ponte do Lima, Vi- 
anna. 

Os dois últimos constituem 
círculos distinetos. 

—— 

hibe-o aos seus púlpitos. É 
que os homens profanam 
todos os béncficios,e os bons, 
conturbados,, cm vez de jul- 
garem a profanação, querem 
antes conservar-se afastados; 
Deus que é justo tomar-lhes- 
ha conta d'esta reserva. Mas 
desgraça aos que d^ella ti- 
verem feito veo para cobrir 
a sua infâmia! 

«Não sabeis porque vos 
digo estas corsas, que vos 
parecem tavRezjextraoFdina,- 
rias? Acreditae-me,digo-vol- 
as porque as sei. Nas minhas 
palavras está toda a vida;- 
nas, minhas palavas está 
toda a felicidade: lembrae- 
vos.» 

Havia nas palavras de 
Adriano uma inspiração da 
outra vida. Parecia ao des- 
conhecido um anjo enviado 
po? Deus para lhe revelar o 

Fallemento 

Na manhã de quinta 
da semana passada, r ippara- 
ceu morto na cama na sua 
casa da residência , freguezia 
dc Chaviaes.T.i esta comarca, 
c rev. 'riçrnardo Antonio 
Roiri ,ues Passos, muito di- 
gni e antigo abbade d'aquel • 
l a freguezia. 

A sua morte, assim de 
surpeza, causou geral cons- 
ternação pois que o fallecido 
era geralmente muito esti- 
mado. 

Era irmão do sr. dr. 
Francisco Rodrigues Passos, 
digno facultativo municipal 
d'este concelho e tio do 
nosso amigo rev. Annibal 
Passos, distincto orador sa- 
grado. 

O seu funeral rea!isádo 
no dia 19 e confiado á em- 
preza funerária do sr. José 
Candido Gomes d'Abieu,foi 
muito concorrido de ecclesi- 
astlcos e particulares. 

Os nossos mais sentidos 
pesame? a toda a família 
enluctada. 

—— 

ISsiava escrlpto 

Falleceu em Agueda, Ma- 
ria Touceira, com a edade, 
diz-se, de ga annos. Por alli 
andou quasi até á ultima, a 
pobre velhota, já sem se po- 
dor arrastar, esmolando o 
pão de cada dia, parecendo 
mesmo uma múmia. 

A pobre Touceira já cm 
iS5õ ou 1857, esteve quasi 
que preparada para a gran- 
de jornada que agora fez: 
—mortalha preparada, es- 
quife do hospital á porta e 
tudo a postos para o acom- 
panhamento funerário. 

Era no tempo do cólera. 
Cahira com um violentissi- 
mo ataque d'aquella cont?- 
giosa moléstia, e todos jo- 
garam logo que a Toucc . 
estivesse morta, como rapi- 
damente tinha succedido a 
outras pessoas d'aquellá vil- 
la. D^hi o grande horror 
que lhe ficou ao esquife e 
com o que muitos a ator- 
mentavam. E a velhota ain- 
da por ahi andou annos. e 
annos, indo só agora, quan- 
do tioha os seus dias conta- 
dos, já muito velhinha. 

—— 

A rainha Victoria 

Um jornal estrangeiro diz 
que o estado de saúde da 
raina Victoria não é inteira- 
mente satisfactorio. 

A situação actual da Africa 
do Sul impressionou triste- 
mente a rainha, bem como a 
morte de lady Churchill,pela 
qsal tinha um a (Tecto antigo 
e profundo, 

—— 

ar- ar. ar- ar> ar ar ar- ar> ar- ar- dr. 

seu segredo. Ouvla-o elle 
piedosamente, sem ousar le- 
vantar os olhos, e não pen- 
sava em se admirar da au- 
toridade que tomava um ho • 
mem quasi da sua edade: 
—Agora,accrescentou Adri- 

ano,abraçae-me. delxae- me, 
quero estar só. Mas não 
esqueçaes o que vos disse, e 
pensae em mim alginras 
vezes nas vossas orações. 

O mancebo abraçou-o. 
Contempiando-o, ficou sur- 
prehendido de ver Taquelle 
rosto os signaes dkima gran- 
de dôr; mas esta nobre tris- 
teza augmentou-lhe o reco- 
lhimento e o respeito. 

(66) Continua 
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PAQUETES 

Para Pernambuco, Bahia, 
^!o de Janeiro, Montevideu 

Bnenos-Ayres, sahlrá de 
,Jsboa no dia 28 d,este mez 
o vapor «Brézil». 

Para o Rio de Janeiro, 
^ntcvideue Bueno.í-Ayres, 

rá no dia 1 i de fevereiro 
^apor "Atlantique". 
Para o Pará e Manaus, 

sahirão: de Lisboa no dia 28 
d'este mez o vapor «Hora- 
tio», e de Leixões no dia i 
de fevereiro o vapor «Obi- 
dcnse». 

—— 
Os monarchas 

da Europa 

—E' deveras curiosa a se- 
guinte descripção da idade 
que contam os reis da Eu- 
ropa, ao comecar o século 
XX. 

O mais noro é Affonso 
XIII, de Hespanha, que no ) 
diaii de janeiro fez quator- 
ze annos,.sete mezes: e de- 
zenove dias; depois a rainha 
Guilhermina, da Hollanda, 
que tem vinte annos e qua- 
tro mezes. O rei Alexandre 
da Servia completou já vin- 
te e quatro annos; o rei Vrf- 
ctoí Manoel, de Italia, trin- 
ta e um annos, um me/y e 
vinte dias; Nicolau II, da 
Rússia, trinta c dois e nove 
mezes; D. Carlos de Portu- 

^nta e sete c trezme- 
• < imnerador Guilher- 

me, da Allemanha, quaren- 
ta e um e onze mezes. 

Os soberaqps mais idosos 
são: o. printípe Alberta, de 
Monaco, que actualmente 
conta cincoenta e dous an- 
nos; o rei Jorge da Grécia, 
cincoenta e cinco; o sultão 
tbdiil Hamid e o príncipe 
Nikita do Montenegro, cin- 
coenta e oito o primeiro e 
cincoenta e nove o segundo; 
o rei Carlos da Roumania, 
sessenta e um e nove mezes; 
a rei Leopoldo da Bélgica, 
sessenta e cinco e oito me- 
zes; o imperador Francisco 
Jose de Áustria, setenta; os 
rds da Suécia e da Sâxonia, 
setenta e dous cada um; a 
rainha Victoria, de Inglater- 
ra, oitenta; e o rei da Dina- 
marca e o grão-duque Adol- 
phe do Luxemburgo a mes- 
ma idade. O Papa. tem no- 
venta annos e onze mezes. 

Os reis da Suécia e da 
Sarxonfa occupam o throno 
ha vinte e oito annos; o rei 
dos belgas, ha trinta e cin- 
co; os da Dinamarca e da 
Grécia, ha trinta ç sete; o 
príncipe do Montenegro ha, 
quarenta; o imperador da 
Áustria, ha cicoenta e dous; 
a rainha de Inglaterra, ha 

tssenta e tres, sds mezes 
- doze dias; o sultão da 
Turquia, ha quatorze^o im- 
perador da Aflemanha, ha 
doze; o rei de Wutemberg, 
ha nove; o rei de Portugal 
e o príncipe de Monaco, ha 
onze; o rei da Servia, ha 
sete; o imperador da Rús- 
sia, ha seis e dous mezes; a 
rainha Gui!hermina,ha dous; 
e o rei da Italia, ha seis me- 
zes. 

As mais antigas das rai- 
nhas destronadas são: a viu- 
va de Francisco II, de Ná- 
poles, D. Isabel II e a impe- 
ratriz Eugenia. 

SubserlpAores uo ■■ai A 
para auxilio do !>ia- 

tal dos pobres 
de Melgaço 

P. T. & C.a  bopoon 
A Magalhães  íopooo 
Manoel Barreiros.. 2o5ooo 
Alves & C.a  206000 
S. G. 3 .'  20,5000 
Thomaz da S. Lou - 

reiro  
José Solheiro  
Antonio Joaquim Mo- 

reira ... TOfíOOO 
Firmino A. Salgado 10^000 
Antonio Avelino Lo- 

pes   
Victor Manoel Vaz. 
losé Diogo Rodri- 

gues   
Goncalves Marques 

&C.a  
Constantino M.Mon- 

teiro   
José Candido Dias.. 
J. Osorio  
Camillo de Amorim 
J. L. Goncalves.... 

Recenseamento „ 
«la população 

!' Ihães, proprietário e admi- 
nistrador □'este jornal. 

—Já regressou a esta vil- 
Mappa resumo das pes-f| la, acompanhado de sua ex.ma 

soas recenseadas n'estecon- |) esposa, o sr. José Joaquim 
celho, no 
de 1900: 

j.' de dezembro 

Numero cie pessoas de fa- 

iot5oop 
10;5000 

T 06000 
106000 

I06000 

106000 

106000 
I06000 
206000 j 
1 ojjooo 
55ooo 

265;>ooo 
de 400, 
686000 

5Áõ8o 

245.070. 

965000 

Que ao cambio 
produziram   

Differença a mais 
em cambio na i,m^ 
portancia das assi- 
gnaturas do- «Jornal 
de Melgaço»,do Pa- 
rá, do 1.0 semestre 
de iqoo   • 

Subscripto e.n Mel- 
gaço..  

Total... 

—— 
Passamento, 

Na tarde do dia 11 do. 
corrente, na d,dade do Por- 
to, o nosso estimado amiga 
e assignante sr.Antonio Ma- 
chado da Silva e a sua ex.ma 

esposa, soffreram o des- 
gosto de perder a sua filhi- 
nha Aida, uma interessante 
menina de 14 mezes deedar 
de, a qual foi victimada por 
uma terrivíl meningite. 

Foi muito concorrido o 
acompanhamenio do cadaver 
da innoceute criancinha, e 
ao responso de Gloria que 
teve logar na capella do ce- 
mitério de Agramonte, as- 
sistiu grande numero drami- 
gos dSiquelles cavalheiros. 

A^uelles nossos a.migos 
enviamos sentidos pesames, 

   

«dornal dc Melgaço» 

Devido á grave enfermi- 
dade de que foi accomettido 
o nosso çhefe e redactor, 
não foi publicado o «Jornal 
de Melgaço» na quinta feira 
da semana passada e é pro- 
vável que o mesmo facto se 
reproduza na próxima sema- 
na attendendo á continuação 
do máu estado de saúde do 
referido nossa chefe. Como 
é devido a circumsiancias de 
força maior; que, somos le- 
vados, a commetter esta. fal- 
ta, esperamos dos nossos 
estimáveis assignantes e lei- 
tores que aos será relevada., 

A mais aatfga relíquia 
humaua 

Na margem esquerda do 
rio Nilo, a 20 kilometros de 
Assuan, n^m cemitério ain- 
da não explorado, foi encon- 
trada a mais antiga relíquia 
humana queatéhoje se conhe- 
ce. E' uma múmia que conta 
80 seculos.Devia pertencer a 
um guerreiro, porque perto 
estavam numerosas armas 
de selix. Ao alcance da mão 
viam-se vasilhas de terra 
cota, cuja cor e fórma es- 
pecial permittiram precisar 
a idade da múmia. 

Foi transportada para o 
Museu de Londres, e está 
na magnifica sala egypcia. 

milia—presentes 1 òt.« 

Masc. Femi. 
Chaviães  203 393 
Alvaredo   333 420 
Cubalhâo  i58 187 
Couaso  227 33i 
S. Paio  241 320 

»   208 245 
Penso  463 612 
Gavea  260 362 
Christoval  290 465 
Remoães  7' 94 
Melgaço  461 619 
Paços  3oo 357 
Roucas  414 528 
Fiães  169 251 

)>   i36 224 
P. do Monte... 171 180 
» » » ... 202 226 

Prado  213 317 
Padernc,  522 

»     537 
L. de Mouro... 63 142 
C. Laboreiro... 277 455 

» ... 656 66-3 

Total... 0:407 8:470 

Numero de pessoas da fa- 
mília -au lentes 

Chaviães   35 » 
AlvareJo   6i 6 
Cubalhão  2 r 
Cousso   '9 1 
S. Pato  2? 4 

» ....... 21 4 
Penso   70 2 
Gavea  i3 
Christoval . ... 75 2 
Remoães  2 2 
Melgaço  í3o 89 
Paços  99 34 

Q Roucas  44 
Fiães  

Pr 
i 

»   55 1 
P. do Monte... 19 9 

» ^ » ã 
Prado  Q 3 
Paderne.  123 65 

IOO 56 
L. de Mouro... 37 
C, Laboreiro... Il6 1 

» ... 7 

i Total... 1:129 288 

Alves de Magalhães, respei- 
vel cavalheiro Testa v«lla. 

—Vindo do Pará, está 
entre nós o sr.Alfredo Ara- 
ujo Alves da Cunha, nosso 
estimado patrício e assignan- 
te. 

—Já regressaram a esta 
vi!la,| os srs. dr. Joaquim 
Narciso da Silva Mattos, dis- 
tincto ad-ogado nos audicto- 
rios d*esta comarca e Julia 
Candido Ferreira Pinto da 
Cunha,digno contador e dis- 
tribuidor, na comarca de 
R o Maior. 

—Regressou do Porto o 
nosso estimado amigo c as- 
signante, sr. Francisco An- 
tonio de Sousa Araujo, o 
qual teve o desgosto de en- 
contrar doente a sua presa- 
da irmã. a ex.ma sr.a D. Ma- 
ria de Sousa Araujo, para a 
qual desejamos breve resta- 
belecimento. 

Numero- dos transeuntes— 
Pessoa? que não faiem 
parte doesta fomitia, mas 
que pernoitaram ifestefo- 

V 

v ■vv 

?*? 

*$4 

padre? Eitáa v cê ná > dc - | 
sancoo aquelle maroto? 

—Não senhor. Eu arre- j! 
galei muito os olhos para ll 
ver se lhe punha medo, mas [; 
elle cm logar de S- ame- 
drontar com os meus olhos 
assim abertos, preparou-s- 
para repebr a dose, então 
eu fechei-os e... e não apa- 
nhei mais. 

—Não me diga isso, com- 
padre? 

—Digo, compadre, digo 
porque é a verdade. Eu sou 
muito prudente. Tenho ap- 
prendido com os ingiezes e 
não me tenho dado mal.Go- 
mo sabe, os inglezes são 
muito grandes, muito valen- 
tes. Fiados na sua valentia, 
metttm-se á bulha desespe- 
radamente,mas quando vêem 
que o adversário se indirei- 
ta, servem-se da pmtdencia 
e dao-lhe a mão de ami- 
gos. Actualmente,no Trans- 
vaal, teem augmentado a sua 
prudência d*uma fórma que 
é a admiração de todos os 
povos e pôvas da terra. 

R Quando atacam, os boers,ao 
serem enfrentados por estes, 
entregam-lhes logo as es- 
pingardas e munição e — 
vão buscar outras para lhes 
entregar no primeiro encon- 
tro que tiverem, e por esta 
fórma, evitam que a pelle 
lhes seja posta em fórma de 
crivo. E, se repontasse com 
o visinha, em Togar de só 
ter levad > um marro, quem 
sabe como. eu teria a estas 
horas as costellas? Porlsso, 
compadre, seja como cu 
prudente que é a fórraa de 
apanhar menos. 

Linguarudo 

ANECDOTAS 

nadi ás in.ltrtrias de cmt i- 
mes, calçado, sellarias, caro 
ruagens,encaJernaJorcs,etc- 
Recebcmos o numero 24.' 

Vida e Aventara» a«i- 
inira vcf» de Rubissosi 
Crusoc.— Recebemos os 
fasóculos ,i.os 6 0e 7.0. 

Portugal Agrícola — 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso c de fez. 1 
da lavoura, na metrópole c 
nas colonias. Recebemos o 
n.0 3 do 12." anno. 

j Coração de Creança 
I —Grande romance draimt:- 

II co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Cé- 
culo». A publicação é fei a 
em cadernnas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 n. 

Revista Jsjdbdarla — 
Magnifica publicação quinze. 
nal.Recebemos o >o.0numc 
ro. 

go: 

AVaredo  1 
Cousso  1 
Fiães  3 
P. do Monte... ■ 6 

» » » ... f 1 
C. Laboreiro..., í 

Total. ,. 6 8 

População de facto 

Varões em 
» » 

1890 .. 
1900.. 

6:294 
7:542, 

Differença a mais. 1:248 j 

Femeas em 1890...., 8:194 
» » rqoo 8:776 

Differença a mais.. D72 

— Regressou ha dias de 
Lisboa,acompanha do de suas 
eX.™" filhas, o sr. Herme- 
negildo José Solheiro, res.- 
peitavel cavalheiro da Bar- 
ronda, de Prado. 

—Acha-sc. gravemente en- 
I fermo o sr. Duarte Maga- 

—Ora venha com Deus, 
compadre, você agora ven- 
dc-se caro; já quasi que es- 
queceu a villa. 

—E olhe que se não fosse 
o ter de vir vender os pre- 
suntos para pagar a decima, 
creia que ainda nãb era d^s- 
t i vez que aqui me-veria. 

—Então está zangado com 
a villa, ou com os seus ha- 

, bitantes? 
f -—Nem urre. nem outra 
cousa, mas como andam por 
ahi as influencias,^tgonào di- 
zem os periodicos,ecomo não 
tenho w-iísaí disponíveis pa- 
ra as boticas, tenho deixado 
de vir aqui com- receio de 
que tal moléstia se metta 
com migo, não sei se me 
comprehende. E' verdade 
que eu, todas as manhãs 
quando sou obrigado a ir 
para o trabalho, creia que 
sinto desejos de adoecer só 
para continuar a ficar na 
cama, pois n'estas manhãs 
de frio, é o logar em que 
se deve passar melhor o 
tempo, mas a diabo e o in- 
ferno, sim, o inferno,porque 
se f co na cama e não- vou 
mourejar a vida„ será um 
inferno a ouvir gritar o seu 
afilhado a pedir pão e não 
o haver para Ih"© dar. 

—Mas agora reparo,com- 
padre, você tem a testa fe- 
rida! Foi algum golo de 
mais que o attirou de na- 
riz? 

—Não, compadre, antes 
fosse isso! Fof' o maroto da- 
visinho que me deu um mur- 
ro po- cansa d'umas pala- 
vras azedas que tivemos. 

—E então você, natural- 
mente, em desforra partiu- 
Ihe a cabeça? 

— Deus me livre dc tal, 
compadre, eu fiquei quieto 
co no um santo. 

—Você ficou quieto,com- 

Confidencias entre a se- 
nhorita Suspiros e dona 
Quindins. 

—S:nto enorme prazer, 
quando vejo um rapaz pobre 
casar-se! 

—Ora essa.., e por que? 
—Porque os ricos conti- 

nuam em circulação... 
* 

Um soldado, que passeia 
de braço dado com a queri- 
da Dulcinéa, encontra-se no 
passeio publico com o sar- 
gento da sua companhia. 

—Meu'sargento, diz, o sol- 
dado,um tanto atrapalhado, 
apresento -lhe minha irmã. 

—Ah! exclama o sargento; 
conheço-a muito! Também 
foi minha irmã uma vez, 
quando em sua companhia 
encontrei o capitão! 

♦ 
Pandorgas, que ora se 

emprega como cnbrador,vae 
á casa de Bilontra receber 
uma conta que este d've a 
seu patrão, o alfaiate Xum- 
bregas: 

—Então esse insolente de- 
clarou que não pagaria? 

—Não se pôde dizer que 
m'o declarasse formaitnente, 
mas deu-nTo a entender. 

■—E de que modo? 
—Atirou-me pela escada 

abaixo... 
_ 

imicâçõBS 

Historia de.Rortugal 
—Papular e ilfustrada, por 
Manoel Pinheira Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros i3i a i35. 

O» Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, am dos mais il- 
iustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume 11.0. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 

Sr.Víltes 

Dcclarafii!! 

João da Cunha Moraes, 
arrematante dos imposto> 
indirectos municipaes □'este 
concelho no anno corrente; 
declara que tem em Pensou 
posto fiscal para manifesto- 
de generosimportados n'estc 
concelho para venda e re- 
venda. sendo cncarregadvi 
do posto Manoel Caetano 
da Rocha, casado,negociante 
e morador á mar-em da 
estrada real n." 23. Mais 
declara que para o manifesto 
do generos produsidos n'este 
concelho continua com a sua 
residência no Rio do Porto 
d,esta villa. 

Melgaço, 1 de Janeiro de 
1901. 

João da Cunha Moraes 

a 
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ri c. •7 
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W TT = 7. — 2. C r. c" •o S" - o s 
|§'r sl I s-i 

1 H. f ^ ÍK czi 

A's artes, A' fudustsTa 
Ao contniei-clM. At»» 

jnfzcs. Relega 
dos, Escrivães e Ta- 

belliães. Aos es- 
tudantes, ete. 

O maior successo lit"erá- 
rio da actualidade!!! 

uu 
Eranecz, Allemão, 

Ingiez,lies panhol, Ita- 
liano c ■■ortiigucz 
Publicado pela Empreza 

do «Occidcote» de Lisboa. 
 =if,ÍÍ=r=  

30 REIS 
Cada fascículo 

semanal Tl 
N^sta redacção recebem 

se assignaturas para esta 
1 obra extraojdln&ria e for- 

necem-se -todos os esclare 
cimentos necessários para 

j; completo conhecimento pra- 
tico cTcste utilíssimo livro. 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.1"01' freguezesc ao publico em peia! a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,nSo só para continuar a merecer a estima detoJos 
mas também fornecendo-lhes {azendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO h GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de Icí; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^IgodSo desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde ijo; 
Ditas pretas c flanelas; Cachemiras e annures; 
Par nos cxús, morins e domésticos; ?!cotilhos de 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras 
pretas e de cor, desde ipoooaté Sdoooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pro- 
p-ias para vestidos de senhora, que 
eram de 700 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; SO qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
iqo e 200rs.; Lã cm fio 
e de cor, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, qoo, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240,' 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

f 
| 
ò 

âà 

T 

T 

Colletes 
para senho- 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal c porcellana, _ 
próprios para mr-a de sallae jarras / 
de porcellana. Esplendido sortido z / t 
de gravatas, que eram de 240 a / 1 / ra a 65o rs. 
lôo rs. e mais preços; Merinos / / Toucas para 
pretos e ar mures, a 5oo, 600 / / creança, de va- 
réise mais preços. Panno en- / J^/ rios gostos e feitios 
festado para lenções, e, fi- / / cisiardasões 
nalmente,muitos outros ar- / 
tigos. tanto em fazendas /, . 

/ mrchinus de costura 

ras 

f 

como em mercearia,que 
é impossível innu 
merar. Calçado pa-r 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 

'STlsTOEl^,, 

A prestações, e * Pro'npto pa- 
gamento.com grandes descontos. 

O 

d esta casa 

Azeite deTrnz-os-^Ioníej 
Doce de todas as qualidades 
Vinltos finos das marcas 

mais acreditadas. 

mm 

UF£ 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

mmii 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para òs sahimentos, ornamentação dV- 

grejas,ect. etc. 

i.OJA NOVA HO ESTEVES 

comjrTV' 

Â DEBILIDADE 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

da pliaimadgjranco 

u- ITI 
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Esla fariutia, i(uéYeíuni excellpiiU 
liiinenla reparador, dê"'fácil di^estio, 
itijissiaio para pessoas de cstoinagc 
ícliil ou enferino, paça eonvalesceutee 

jssoaa idosas 011 cr-sriças, e ao aie» 
um preciosa iiiedieainentr 

■ue pela sua acção tónica recoiisti 
juinle é do mais reconhecido proveitc 
tas pessoas ancniicas, de constituiçSc 
!raca, e, em geral, oue carecera de for- 
jas no orKanistno. Esti legalmente au 
•ioíisada e pmilegiada. 

fORNAL de Melgaço 

Órgão dos interesses locaes 

PROPWIETiliRia 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—«— 

ASSIGN ATURAS 

Anno  iSooorcis 
Semestre  600 » 
Africa .aino). . . . 2?ooo •• 
Brazil ( « \ . 3áooo » 

AN NÚNCIOS 

Por cada linha .... 80 réis 
Outras publicações con- 

tracto espí-rial. 
Numero avuEo 80 » 
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CONTRA 

A DEBllííiáBE 

Viaho Jíutriti?» de Cariíe 

■«. »ibe • • . » a <«• %*»• *■•*> 
• ««.» b • S # 00» . «l»*t 

Único legalmente anclotisadn peK 
Kveruo, e peia junta de saúde puliUcí 

Portugal, documento- legalisa.lot 
Mo cônsul geral do império Ura 
di. É muito util na convalescença d» 
Iodas as doenças; auginonla ■■«jiisnte 
nvelmente as forças aos ihiliviíiuo 
debilitados, e excita o appetiie le un 
modo extraordinário. Um caiu* d -su 
vinho, representa uit. bom bile. Adia 

nas pnucipae» pliarma. 
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i ST a casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 

f;.. -■—i pographicos, como jornaes, li- 
vros, cartazes, prograrhmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Desde 3oo a 600 
réis o cento. 

cmcts oe ra 

Desde 600 a 800 J 
réis o cento. • 
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Encarrega-se também de inTpressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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CAMISARIA FRANCEZA 

de 

Antonio Machado da Silva 

105, RUA DO SA DA BANDEIRA, 103 

Camisas, ceroulas e todox os artigos de 
roupa branca para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camlsaria.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREGOS FIXOS 

Endereço telegraphico—Paraense. 

Cirande edlçilo popnlai 
illustrada soh a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUF GAMEIRO * 
MANOEL DE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, nãocx 
cederá 40 fascículos, ®u 8 
tomos com cerca de 80 gra • 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais d» 
2){í5oo reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vc- 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
dc Os Cnzladas, em 4.® 
rmndr, no formato da His- 
toria dc Portugal dada 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 graauras. 

Condições da assignatura 

NAS províncias 

A assignatura para a pro- 
.vincia será sempre pag« 
adeantadamente á razão de 

SOO reis cada tomo 

Franco de porte 

Rccebem-se assignáturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o spccimcn da obra. 

À 


